
Proposta de Regulamento para a conceção de um logotipo da Freguesia 

 

Nota Justificativa 

 

O brasão constituiu-se como uma representação gráfica, segundo as normas heráldicas, visando 

representar historicamente a vila, a cidade e as respetivas circunscrições administrativas. A sua 

elaboração e aprovação estão previstas na Lei n.º 53/91 e obedecem a um rigoroso e padronizado 

simbolismo. 

O logotipo é um sinal ou conjunto de sinais suscetíveis de representação gráfica, nomeadamente 

por elementos nominativos, figurativos ou por uma combinação de ambos (art.º 281.º do Código 

da Propriedade Industrial), que se pretende constituir como um elemento identitário e distintivo. 

 

As duas formas de representação institucional não são excludentes, podendo afirmar-se a sua 

complementaridade. 

Entende-se dispensar o regulamento a audiência prévia, na medida em que não se verifica o 

pressuposto legal de afetação de direitos legalmente protegidos dos cidadãos, nem a natureza do 

regulamento justifica a sua consulta pública. 

 

 

1º. Base Legal 

Art.º 281 do CPI e alínea h) do n.º 1 do art.º 16.º da Lei n.º 75/2013 (na sua versão atual e 

consolidada) 

 

2º. Sujeitos 

Podem concorrer, de forma individual ou coletiva, todos os alunos matriculados até ao 12.º ano, 

nas escolas da freguesia; 

Podem ainda concorrer alunos não matriculados nas escolas da freguesia, desde que aqui residam 

e frequentem estabelecimento de ensino até ao 12.º ano; 

As participações coletivas devem indicar expressamente os indivíduos que a as constituem; 

A participação individual não obsta à múltipla participação coletiva, nem esta é impeditiva daquela; 

 

3º. Objeto 

O presente concurso visa a conceção de um logotipo da freguesia, que deve ter representados os 

elementos básicos identitários da freguesia, designadamente, o rio Tejo, o edificado da Quinta da 

Piedade e os Fortes; 
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4º. Suporte 

Os logotipos deverão ser apresentados digitalmente, em formato gráfico que possa ser visualizado 

por programas não especificamente destinados ao design gráfico; 

 

5º. Prémio   

O prémio consistirá num voucher de compras numa marca de revenda de tecnologia, no valor de 

500 euros para as participações coletivas e de 250 euros para as individuais. 

 

6º. Júri 

O Júri será constituído por: 

Um/a docente, preferencialmente da área das artes visuais, designado/a pelo Agrupamento de 

Escolas do Forte da Casa; 

Um/a docente, preferencialmente da área das artes visuais, designado/a pelo Agrupamento de 

Escolas da Póvoa de Santa iria; 

Um/a cidadã/o de reconhecido mérito na área, designado/a pela Junta de Freguesia, que presidirá; 

 

7º. Atribuição de prémio 

O Júri atribuirá o prémio, assim como eventuais menções honrosas, sem prejuízo da não atribuição 

com fundamento na insuficiência de qualidade dos trabalhos apresentados; 

A decisão do júri é insuscetível de recurso. 

 

8º. Pseudonimização  

Todos os trabalhos, coletivos ou individuais, deverão ser identificados por pseudónimo, que não 

estabeleça qualquer correlação evidente com seu/s o/s autor/es; 

 

9º. Direitos 

A JF é a titular dos direitos patrimoniais da obra vencedora, sem prejuízo dos direitos morais sobre 

a sua obra, nos termos do Código dos Direitos de Autor e dos Direitos Conexos; 

 

10º. Prazos 

A JF determinará os prazos do concurso, mediante deliberação;  
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